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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento do turismo nos últimos anos confirma as potencialidades 
desta atividade econômica e social, porém, o entendimento do turismo apenas como 
atividade econômica reduz seu espectro de análise. Entender o turismo de modo 
holístico se faz preeminente. Para tanto, esta obra congrega artigos de diversas 
nacionalidades (Brasil, Portugal e Equador), analisando além destes países, Cuba. 
Ainda que as práticas turísticas concentrem-se geograficamente, buscamos ampliar 
nossos horizontes.

Constantemente desponta a necessidade dos estudos sobre o turismo, visto 
que com o passar do tempo se amplia os assuntos abarcados pelo fenômeno. Foi a 
partir da década de 1950 que o turismo teve estudos científicos mais expressivos, no 
início as pesquisas eram fragmentadas, dispersas e de objetos bastante variados; 
atualmente consolidada como uma área acadêmica, os diálogos no turismo 
predominam o campo social e ambiental.

A transversalidade do turismo possibilita que a atividade esteja presente 
nos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) estabelecido pelas 
Nações Unidas (ONU). As contribuições enfatizam novas maneiras alternativas de 
fazer turismo, estas mudanças têm sido implementadas no setor, desenvolvendo 
principalmente os temas ambientais e comunitários.

O turismo em massa se apresentou como um modelo útil para o capitalismo, 
porém, prejudicial para as gestões públicas e para sociedade receptora, fazendo o 
overtourism figurar na mídia e nos estudos acadêmicos. Pesquisadores apontavam 
para o despertar do movimento slow travel, uma nova filosofia do turismo, com este 
movimento, desenvolve-se o ecoturismo, turismo de base comunitária, local e/ou 
regional.

Os artigos selecionados para compor este volume, apresentam perspectivas 
múltiplas sobre o turismo. De certo modo, esta obra agrupa os estudos em quatro 
blocos; o primeiro é composto por dois ensaios teóricos; o segundo concentra 
cinco artigos em torno da temática de desenvolvimento sustentável, das influências 
dos residentes e dos turistas no fenômeno; o segundo bloco, comporto por três 
artigos aborda a temática dos eventos; enquanto, as novas tendências do turismo 
contemporâneo compõem o último bloco, percorrendo a temática do patrimônio 
cultural, do turismo infantil, pedagógico e do dark tourism. Em face o período 
pandêmico no qual se elaborou esta obra, não poderíamos deixar de se abordar os 
reflexos derivados da COVID-19. Ou seja, as questões ressaltadas aqui são deveras 
significativas para o turismo.

No Capítulo 1, Pedro de Carvalho elabora uma revisão de literatura sobre 



os relacionamentos das organizações turísticas com o espaço, o estudo afirma que 
as networks estabelecidas entre os stakeholders influenciam ações em destinos 
turísticos vizinhos. No Capítulo 2, Flaviano Fonsêca apresenta como o método 
hermenêutico, derivado da Filosofia pode contribuir para fundamentar as pesquisas 
em turismo.

No Capítulo 3 – já no segundo bloco – Nuno Carvalho reflete sobre a importância 
da conservação e valorização dos patrimônios de territórios portugueses; no Capítulo 
4, Hélio Gama apresenta o transcorrer da política pública em Cuba, apresentando a 
revisão de indicadores e a conjuntura geopolítica; o Capítulo 5 de autoria de Teresa 
Catramby e Deborah Moraes Zouain une lazer e hospitalidade urbana, na análise 
desenvolvida na Baixada Verde (região fluminense), apontando a necessidade da 
participação comunitária no planejamento do turismo; Diana Azevedo, Bruno Souza 
e Rossana Santos são os autores do Capítulo 6, eles analisam o comportamento 
dos turistas portugueses ao retornar ao país para visitar amigos e familiares; Maria 
Jesus, Igor Santos, Aline Santos e Larissa Lino, apresentam no Capítulo 7 o perfil 
do turista que visita os Cânions de Xingó, em Sergipe.

O terceiro bloco de análises contempla o setor de eventos, importante por 
contribuir na geração benefícios econômicos, sociais e culturais nas sociedades 
anfitriãs. Karla Siqueira apresenta no Capítulo 8, a maior festa brasileira: o carnaval; 
a autora analisa as narrativas identitárias, místicas e utópicas presentes em 
sambas-enredo. William Silva, autor do Capítulo 9, analisa os possíveis legados 
deixados pela Olímpiadas Rio 2016, para tanto, o autor aborda os desafios da 
sustentabilidade e integração da comunidade no espaço. No Capítulo 10, Thalissa 
Matos busca identificar os impactos do fim da realização de um determinado evento 
em um pequeno município paulista.

As análises mais diversificadas e contemporâneas estão presentes no quarto 
bloco. O Capítulo 11, vincula o turismo infantil e o centro histórico de Guayaquil 
(Equador), neste estudo César Moncayo, apresenta propostas de uso do espaço 
público e patrimonial. Antonio Silva, Deolinda Pereira e Tânia Souza, autores do 
Capítulo 12 abordam as potencialidades do turismo educacional, propondo que 
as atividades pedagógicas extraclasse sejam integradas à atividade turística. No 
Capítulo 13, Vitor Honorato e Guilherme Souza abordam o astroturismo, para 
contemplação do céu noturno se faz necessário a ausência da poluição luminosa, 
esta potencialidade é apresenta pelos autores. Para encerrar a obra, Mary Sanchez 
e Bruno Souza apresentam o dark tourism no Capítulo 14, nicho de mercado onde a 
motivação do turista se dá pela morte e os locais associados a ela.

O resultado é um volume diversificado, originado de pesquisas desenvolvidas 
no Brasil, em Cuba, em Portugal e no Equador. A adoção da língua original 
(português de Portugal e espanhol) ocorreu por ser de fácil interpretação, bem como 



para preservar as expressões dos autores.
Agradeço ao Prof. Dr. Marcelo Chemin, autor da fotografia da capa, que retrata 

o interesse de turistas pelo free walking tour ofertado em Granada, na Espanha 
(dez/2019), o olhar apurado do fotógrafo reflete com esmero as temáticas dos 
textos aqui apresentados. Em especial, estendo este agradecimento aos autores, 
às agências de fomento e também a vocês leitores, estudantes e pesquisadores que 
buscam nesta obra conhecimentos que certamente contribuirão para interpretar o 
turismo sob uma nova ótica.

Christopher Smith Bignardi Neves
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A PESQUISA EM TURISMO NA PERSPECTIVA DO 
MÉTODO HERMENÊUTICO

Flaviano Oliveira Fonsêca
http://lattes.cnpq.br/8077412979072649

RESUMO: Esta pesquisa é vinculada ao 
Programa de Produtividade Docente, IFS/
Propex/Edital 24, e tem por objetivo apresentar 
a hermenêutica como proposta metodológica 
capaz de contribuir na pesquisa em turismo. 
Enquanto ramo da Filosofia a hermenêutica 
cuida da arte de interpretar textos, sejam eles 
visuais, acústicos, escritos, falados, sonoros e 
afins. A metodologia utilizada foi a análise e a 
interpretação de textos e, mais pontualmente, 
do pensamento de Gadamer em Hermenêutica 
em retrospectiva e em Verdade e Método. As 
principais conclusões apontam que a experiência 
da verdade é hermenêutica na medida em ocorre 
numa constante relação, na qual a parte modifica 
o todo e o todo modifica a parte. E, nesse ponto, 
a pesquisa em turismo no âmbito da construção 
de sua epistemologia, de vertente hermenêutica 
passa por essa tensão, isto é: a capilarização da 
vivência e da experiência turística em diálogo 
com a abertura e acolhida para o novo e para o 
inesperado.
PALAVRAS-CHAVE: Epistemologia; Pesquisa; 
Turismo; Método; Hermenêutica.

ABSTRACT: The main objective of this work is 
to present hermeneutics as a methodological 
proposal capable of contributing to tourism 
research. Hermeneutics is a branch of Philosophy 

that takes care of the art of interpreting texts, 
whether visual, acoustic, written, spoken, 
sonorous and the like. The methodology used 
was the analysis and interpretation of texts 
and, more punctually, of Gadamer's thought in 
Hermeneutics in retrospect and in Truth and 
Method. The main conclusions point out that the 
experience of truth is hermeneutic insofar as it 
occurs in a constant relationship, in which the 
part modifies the whole and the whole modifies 
the part. And, at this point, tourism research in the 
context of the construction of its epistemology, of 
a hermeneutic aspect, goes through this tension, 
that is: the capillarization of the tourist experience 
and experience in dialogue with the opening and 
acceptance for the new and the unexpected .
KEYWORDS: Epistemology; Tourism; Method.

1 |  INTRODUÇÃO
As publicações em turismo, 

tradicionalmente, sempre destacaram a sua 
relação com o mercado por considerá-lo um 
vetor de grande importância para alavancar o 
desenvolvimento local e global. Assim sendo, 
é muito comum encontrarmos uma grande 
quantidade de abordagens sobre o turismo 
apenas em sua dimensão de oferta de produtos, 
serviços, equipamentos, experiências, 
vivências prazerosas e outras tantas atividades 
associadas ao ócio criativo, mas sempre com 
sua função posicionada para gerar e atender 
ao consumo no intuito de induzir o crescimento 
econômico. 



 
Turismo, Sociedade e Ambiente Capítulo 2 16

A dimensão acadêmica, propriamente é recente e carece de um processo de 
consolidação e expressividade no âmbito das demais áreas do conhecimento e isso 
demandará algum tempo, mesmo que tal situação tem se modificado nas últimas 
duas décadas, pois vários estudiosos, a exemplo de Leiper (1981, 2000), Comic 
(1989), Centeno (1992), Spode (1993), Tribe (1997, 2000 e 2004), Beni (1998), 
Phillimore e Goodson (2004), Panosso Netto (2005), Castillo Nechar e Lozano 
Cortés (2006), Ateljevic, Pritchard, e Morgan (2007) e Darbellay e Stock (2012), 
Jafari, J. (2001) dentre outros.

Tratar das possíveis contribuições da hermenêutica para a pesquisa em 
turismo nos leva aos seguintes questionamentos iniciais: como tem sido a relação 
do turismo com a filosofia? A filosofia chegou a ser considerada a “mãe” de todas as 
ciências, quais seriam as razões para tanto? Como os pesquisadores em turismo 
vêem a filosofia? È possível alcançar o status de ciência prescindindo de alguma 
fundamentação epistemológica, considerando que a epistemologia é, também, um 
ramo da filosofia? Em que aspecto a hermenêutica pode adensar a “musculatura” 
científica da pesquisa em turismo? Quais as vantagens em adotar a hermenêutica 
como método capaz de buscar a verdade quando da pesquisa dos fenômenos 
turísticos? Esses seriam alguns questionamentos iniciais e de grande importância 
para que se possa falar na contribuição da hermenêutica para a pesquisa em 
turismo. Devo dizer, logo no início, que nem todas essas questão serão justificadas 
aqui, neste ensaio, permanecerão apenas como provocações. 

2 |  METODOLOGIA
O aporte metodológico consistiu na análise e interpretação dos textos 

Hermenêutica em retrospectiva e Verdade e Método, ambos de Gadamer,  seguido 
de alguns comentadores.Toda a análise foi desenvolvida com o intuito de descobrir 
na hermenêutica uma caminho consistente para fundamentar a pesquisa em turismo. 

3 |  O TURISMO E A HERMENÊUTICA
A hermenêutica é um ramo da filosofia, e sua contribuição, efetivamente 

deverá ser nessa direção. Pois, na medida em que o turismo se aproxima da filosofia, 
certamente, ele também poderá compartilhar da solidez metodológica que a filosofia 
ofereceu a todos os ramos das ciências ao longo da história. A nosso ver, uma das 
dificuldades do turismo ser considerado e aceito como uma ciência está relacionada 
em grande parte ao seu distanciamento da Filosofia. 

No passado a Filosofia chegou a ser considerada a “mãe de todas as 
ciências”. Embora nos dias atuais não possamos nos valer da integralidade e da 
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força desta assertiva, porém a Filosofia permanece na base de fundamentação do 
conhecimento científico, de um modo geral, e essa observação indica que a Filosofia 
está presente desde as ciências duras a exemplo da matemática, da física e das 
ciências tecnológicas, passando por todas as humanidades e pelas ciências sociais, 
a exemplo do direito e da sociologia. 

Com relação ao turismo há que se considerar algumas questões. Em primeiro 
lugar conforme Panosso Neto (2005), uma parte dos pesquisadores do turismo 
considera a Filosofia complexa demais e, em assim sendo qualquer tentativa de 
aproximação demandaria muito tempo. E, acima de tudo, há dúvidas por parte 
de um grupo de turismólogos(aqueles que vinculam o turismo apenas como uma 
atividade econômica e vê nessa área apenas a sua dimensão operacional em 
função do mercado) quanto a real e efetiva contribuição da filosofia para a pesquisa 
em turismo. 

Em segundo lugar, dirá Panosso Neto (2005), que a quase totalidade dos 
filósofos não se interessa pelo turismo, e isso, segundo o mesmo autor se deve ao 
fato de que para esse grande grupo de filósofos, e que se trata da expressa maioria, 
o turismo não passa de uma vertente do ramo comercial e, não seria o caso se 
considerar uma área que pudesse reivindicar para si o status de ciência. E, torná-
lo um ramo da ciência seria muito mais uma pretensão do que uma possibilidade 
de fática. Em todo caso, há que se considerar que há um grupos de turismólogos, 
pesquisadores,  têm empreendido esforços no sentido de requisitar da filosofia um 
aporte metodológico no que diz respeito à pesquisa em turismo. 

No contexto da história da filosofia é de se notar que a Hermenêutica vem 
desde Aristóteles (384-322 a.C) e se estende até Gadamer (1960) com sua obra 
clássica Verdade e Método. A hermenêutica como método busca a possibilidade da 
verdade a partir de uma relação dialógica com textos, sejam eles: visuais, acústicos, 
escritos, falados, sonoros e outros como sua matéria ou assunto de interpretação. 
Nesse ponto a hermenêutica pretende ser teoria e metodologia, dirá Conde Gaxiola, 
(2008). Essa perspectiva é retomada por  Beuchot (2003)  ao afirmar ser este um 
novo paradigma da episteme filosófica na contemporaneidade. 

Importa considerar que a hermenêutica se nutre de várias correntes. A esse 
respeito,  esta reflexão corrobora com a hermenêutica dialética transformacional 
apropriada por  Conde Gaxiola (2008a, 2008b), e  aplicada ao turismo.  Esta 
proposta visa inquirir sobre o ser humano não apenas em sentido metonímico, 
mas também em sentido metafórico.  Para Conde Gaxiola (2008, p.93), trata-se 
de um caminho que pretende romper com “a estirpe univocista, visualizada nas 
orientações positivistas, funcionalistas, estruturalistas e condutivistas, partidárias da 
explicação superficial da compreensão, da literalidade negando a poeticidade, e dos 
modelos das ciências exatas e da natureza, avassalando os saberes humanistas”. A 
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hermenêutica, portanto se impõe como uma metodologia crítica na leitura, releitura e 
nova interpretação do conceito turismo. Para os autores hermenêuticos, é importante 
a aplicação da hermenêutica nos estudos turísticos porque ela “proporcionaria 
elementos para aproximar-se de uma interpretação dos fatos turísticos, evitando os 
enfoques meramente descritivos, típicos do funcionalismo turístico e do culturalismo 
(CONDE GAXIOLA, 2008, p.93); e também, porque:

através de seu horizonte conceitual, ofertaria instrumentos para nos 
aproximar das grandes temáticas do turismo. A nós parece que um 
tratamento hermenêutico e dialético das modalidades e práticas do 
tempo livre e do turismo na sociedade *… poderia oferecer novas 
pautas para abordá-las de forma mais adequada, e para contribuir 
na tipificação do planejamento e nas políticas turísticas do Estado e 
na caracterização das tendências turísticas mundiais, entre outros. 
(CONDE GAXIOLA, 2008, p.93).

Pernecky e Jamal (2010) apresentaram um quadro explicativo das diferenças 
entre a fenomenologia de Husserl (considerado um dos criadores da corrente 
filosófica) e da hermenêutica de Heiddeger, que foi discípulo de Husserl, mas 
que mudou significativamente o aporte teórico da fenomenologia em busca da 
compreensão do ser no mundo (da-sein). Outros autores que elaboraram estudos 
turísticos e amparados na hermenêutica foram Ferreira (2008) e Patterson, Watson, 
Williams, Roggenbuck (1998) e Caton e Santos (2008).

A Hermenêutica e sua interface com o turismo
No percurso histórico para elaboração de sua hermenêutica, Gadamer 

empreendeu estudos considerando as contribuições de vários pensadores no 
sentido de encontrar um método capaz de estabelecer o conhecimento verdadeiro. 
Sua reflexão começa analisando a questão da criação do método cartesiano, suas 
condicionantes e, sobretudo a influência desse evento para o desenvolvimento da 
modernidade e, consequentemente da hermenêutica. Entretanto, o método por 
excelência instituído e, amplamente, adotado pelas ciências modernas, na visão de 
Gadamer, se mostrou em muitos casos como um impedimento à verdade. Entretanto, 
nesse ponto específico, ele argumenta e justifica o processo pelo qual se libertou 
desse entrave. Tomando por base o pensamento de Heidegger, Gadamer procurou 
construir, em diálogo como toda a tradição precedente, o que resultou propriamente 
na sua hermenêutica filosófica.

Para isso, “Gadamer, na sequência de Heidegger, orienta seu procedimento 
para uma questão mais filosófica do que a interpretação em si mesma.” 
(PALNNER, 1969). Nesse sentido, os processos de interpretação e compreensão 
não mais se baseiam numa dimensão metodológica, objetivadora da realidade 
a ser compreendida. Ao contrário, a hermenêutica gadameriana é uma forma de 
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compreender o pensamento diário e da experiência, no acontecer dessa realidade. 
Apropriar-se do método hermenêutico e aplicá-lo ao turismo significa exatamente 
um afeiçoar-se a esse modus operandi de compreender e interpretar a realidade 
e incorporar no fazer da “ciência” em turismo, o que implica uma releitura de como 
costumeiramente interpretamos a abordagem do turista. Isso implica o como 
compreendemos e interpretamos os sonhos, sua abertura para realizar experiências 
existenciais significativas e que se encontram no seu universo “espiritual” e imaterial, 
entre outros. 

Na esteira de Gadammer seria esse um adequado procedimento 
hermenêutico, isto é, mergulhar na “aura” da experiência e da existência,no dia-a-
dia daqueles que se dispõem e se entregam à intensidade de paisagens, culinárias, 
vivências lúdicas distantes do seu domicílio e outras. O método hermenêutico implica 
entender e capilarizar essas “espontaneidades” do turista no acontecer da vivência 
e ou da experiência turística, e a partir daí, catalisar como substrato fundamental 
para a ciência do turismo. Aqui, possivelmente esteja uma das mais importantes 
contribuições que a hermenêutica possa oferecer à epistemologia do turismo.  

Segundo Gadamer (2012, p.270), “a hermenêutica filosófica, tem como 
tarefa abrir a dimensão hermenêutica em toda a sua plenitude e alcance e de 
ampliar seu significado fundamental a todo o conjunto de nossa compreensão 
de mundo”. Cremos que o termo compreensão aqui deve ser entendido como o 
ponto de partida onde o autor desenvolve sua concepção acerca da dinâmica de 
realização da interpretação, pois é em função deste termo (compreensão) que surge 
a necessidade de se repensar a essência da linguagem e os traços peculiares de 
seu próprio caminho no fazer dos estudos em turismo.

Tal compreensão é significativa para Gadamer na mediada em que se serve 
dela como via de acesso mais geral e abrangente, proporcionando uma porta de 
entrada no universo do texto. Texto aqui, como já mencionamos  deve ser entendido 
em sua polifonia de sentidos quais sejam: uma experiência ou vivência turística de 
uma paisagem, de uma obra de arte, uma peça teatral ou, ainda, no sentido literário 
de um discurso, um silêncio, uma manifestação artística em geral, dentre outros. 

Para isso o filósofo propõe uma análise do fenômeno da linguagem dentro 
do universo da compreensão, já que tal fenômeno tem como ponto de partida a 
dimensão histórica, pois é esta que constitui a realidade a ser compreendida. Desse 
modo, a linguagem tem uma estreita conexão com a tradição, pois com ela se articula 
e dela provém. Com isso, a linguagem permeia todo o processo de compreensão, na 
medida em que é meio para compreendê-lo e ao mesmo tempo é fruto da realidade 
que permitiu a compreensão. O termo compreender, para Gadamer, deriva da 
tradição hermenêutica. Porém, ele o liberta da dimensão subjetivista e leva-o a um 
patamar verdadeiramente universal de linguagem.
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A hermenêutica se apropria da linguagem, elemento medidor entre o passado 
e o presente, caminho um para se chegar ao encontro da verdade na realidade 
vivida, em constante diálogo com o outro, sem contanto negar que ele é portador 
de verdade. Na tentativa de livrar a verdade desses entraves Gadamer procura na 
sua obra verdade e método resgatar a experiência da verdade das “garras” e do 
exclusivismo do método moderno, cartesiano. Para realizar tal intento ele divide 
a referida obra em três sessões as quais expressam as três realidades básicas 
da verdade, quais sejam: a arte, o entendimento histórico, e a linguagem. Essas 
experiências são, a seu ver, meios pelos quais se encontra a verdade libertada 
do dogmatismo. Em Gadamer as verdades reveladas, de todos esses modos 
de entendimento, podem e dever ser recuperadas e restabelecidas quando o 
entendimento mais fundamental da verdade é hermeneuticamente exposto. 

Nesse contexto, Getrat (2014, p.70), afirma que a hermenêutica é “o modo 
de ser, de pensar e de organizar o sentido, perpassando a tensão do dito e do 
não dito”, a fim de se aproximar da verdade, a qual não se deixa ser descoberta, 
mas experienciada. A ciência em turismo, na medida em que o pesquisador entra 
em relação dialógica com o fenômeno turístico seja ele um patrimônio material ou 
imaterial, pois dessa tensão entre o dito e o não dito emerge, inevitavelmente, e é 
nesse momento  que eclode o novum da pesquisa, ou seja, a sua originalidade e o 
seu núcleo fundante  se exprime e se experiencia.  Isso associado à sensibilidade e 
à maturidade teórica do pesquisador. Pois, a experiência constitutiva da participação 
ou encontro com a verdade está na sua irrepetibilidade. 

Por fim, para Gadamer a experiência da verdade é hermenêutica na medida 
em ocorre numa constante relação, na qual a parte modifica o todo e o todo modifica 
a parte. A experiência do todo que modifica a parte se realiza numa constante 
abertura para o novo, para o inesperado que, na verdade, se dá numa constante 
tensão com aquilo que já foi dito, já foi compreendido, ou seja, a verdade se dá na 
relação com o que já foi experienciado. E, nesse ponto, a pesquisa em turismo no 
âmbito da construção de sua epistemologia, de vertente hermenêutica passa por 
essa tensão, isto é: a capilarização da  vivência e da experiência turística em diálogo 
com a abertura e acolhida para o novo e para o inesperado. Portanto, a contribuição 
da hermenêutica para o conhecimento em turismo implica acolher, processar e 
capilarizar essa tensão em direção à verdade científica no âmbito da pesquisa em 
turismo.

4 |  CONCLUSÕES 
Assim, a hermenêutica filosófica não se apresenta como mais um método, 

mas antes de tudo ela tem a consciência que ela faz parte da história e que sua 
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realização é fruto da experiência. Com isso, ela tem consciência de fazer parte de 
uma tradição, da qual ela mesma é tradição.  Pelas contingências do tempo, neste 
ensaio tratarei apenas, da dimensão hermenêutica da linguagem deixando como 
provocação outras questões suscitadas.
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